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EIXO TEMÁTICO 5: FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

RESUMO 
 

O presente trabalho intitulado Projeto Político Pedagógico na Educação de Jovens 

e Adultos e seus autores e atores: olhar a escola como espaço formativo, é um recorte de 

minha dissertação em desenvolvimento e traz como problema: Como a Educação de 

Jovens e Adultos está contemplada (ou não) nos Projetos Políticos Pedagógicos de 

algumas escolas da rede municipal de ensino de Barreiras – BA? Tem como objetivo 

compreender como a Educação de Jovens e Adultos tem sido contemplada (ou não) no 

Projeto Político Pedagógico de algumas Escolas Municipais da cidade de Barreiras-Ba, 

uma vez que no decorrer de experiências teóricas e práticas foram observadas algumas 

angústias, necessidades e expectativas relacionadas aos fazeres e saberes pedagógicos da 

EJA. O contexto de ensino-aprendizagem nas salas de aula da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) caracteriza um processo com dificuldades e desafios cotidianos para 

alunos e professores na cidade de Barreiras-BA. Compreender as situações específicas 

deste público significa pensar em construir uma identidade que atenda aos anseios do 

trabalho pedagógico e que valoriza o ensino noturno levando em conta a produção 

dialética do conhecimento, a formação cidadã do aluno jovem-trabalhador que é 

desafiado a produzir conhecimentos e se adequar a realidade escolar. Essa construção, 

configurada na elaboração do Projeto Político Pedagógico (PPP) suscita as necessidades 

da EJA, na medida em que define os pressupostos, as finalidades educativas e as diretrizes 

gerais da prática pedagógica da instituição que o elabora. Ao construí-lo, as escolas são 

levadas a repensar e a reconstruir a filosofia do seu trabalho educativo, em busca de uma 

estrutura harmônica e consistente com as próprias crenças, desejos e sonhos. 

Compreende-se assim, que a elaboração do projeto pedagógico é uma construção 

permanentemente inacabada, que ao se operacionalizar na prática cotidiana, gera novas 

mailto:livia.ribeiro2005@gmail.com
mailto:gracacosta@gmail.com


 

____________________________________________________________ 
II ALFAEEJA – ENCONTRO INTERNACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO E 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
2 

visões que o retroalimentam, incorporando-lhe novos desafios que, por sua vez, 

demandarão outras respostas por meio de revisões sistemáticas feitas com a participação 

dos alunos jovens e adultos. Desse modo, exatamente por ser um projeto, esse documento 

não está definitivamente pronto, ao contrário, supõe a busca constante de alternativas 

viáveis à consecução do trabalho pedagógico, mostrando o compromisso com a realidade 

e as exigências de novas práticas educacionais. De acordo com Libâneo (2004), o PPP é 

um documento que detalha objetivos, diretrizes e ações do processo educativo a ser 

desenvolvido na escola, expressando a síntese das exigências sociais e legais do sistema 

de ensino e os propósitos e expectativas da comunidade escolar. No projeto pedagógico 

é possível conhecer quem são os jovens e os adultos, bem como suas histórias, trajetórias 

sócio-étnico-raciais, para subsidiar a produção do seu conhecimento. Nessa análise, 

Veiga (1998) acrescenta que o PPP não é um conjunto de planos e projetos de professores, 

nem somente um documento que trata das diretrizes pedagógicas da instituição educativa, 

mas, “[...] um produto específico que reflete a realidade da escola situada em um contexto 

mais amplo que a influência e que pode ser por ela influenciado" (p. 72). O projeto 

pedagógico na EJA precisa ser entendido como espaço de formação e produção de 

conhecimentos privilegiados para aqueles que não conseguiram estudar na idade própria 

mas, que desejam conquistar um lugar na sociedade que cada vez mais exige o domínio 

da leitura e da escrita como pontos fundamentais para atuação no mercado de trabalho e, 

consequentemente na vida. Assim, entende-se que o PPP vai além de um simples 

agrupamento de planos de ensino e de atividades diversas que possam contemplar a 

aprendizagem na EJA. Ele deve ser construído e vivenciado em todos os momentos, por 

todos os envolvidos no processo educativo da escola. Ademais, o PPP busca um rumo, 

uma direção. É uma ação intencional, com um sentido explícito, com um compromisso 

definido coletivamente. Nessa lógica é que compreende-se que todo projeto pedagógico 

da escola é, também, o projeto político por estar intimamente articulado ao compromisso 

sociopolítico com os interesses reais e coletivos dos alunos da EJA. É político no sentido 

do compromisso com a formação cidadã dos sujeitos envolvidos (FREIRE, 1987). Na 

dimensão pedagógica reside a possibilidade da efetivação da intencionalidade da escola, 

que é a formação do cidadão participativo, responsável, compromissado, crítico e 

criativo. Pedagógico, no sentido de definir as ações educativas e as características 

necessárias às escolas de cumprirem seus propósitos e sua intencionalidade. 

Evidentemente, que as definições: político e pedagógico têm assim uma significação 

indissociável. Neste sentido, é que considera-se o PPP como um processo permanente de 

reflexão e discussão dos problemas da escola, na busca de alternativas viáveis à efetivação 

de sua intencionalidade. Desse modo, é possível contemplar o ensino na EJA pautando-

se nas ideias freireanas como princípio articulador do saber acadêmico com o 

conhecimento de mundo que os alunos possuem. Discutindo e vivenciando os princípios 

da educação libertadora de Freire (1990) constrói-se cultura e saberes plurais 

possivelmente identificados no PPP. Nesse contexto, a relevância desta pesquisa se firma 

na possibilidade de contribuir com as discussões sobre a intencionalidade da construção 

do PPP na EJA no sentido de fomentar proposições curriculares que primam pelo direito 

à cultura e a formação humana dos alunos, especialmente nesta modalidade de ensino 

como garantia de uma educação pública de qualidade. Em consonância com as análises 

acima, a   presente pesquisa respalda-se na concepção de que o PPP é um documento que 

norteia todas as ações administrativas e pedagógicas da escola e que a EJA deve ser 

contemplada na estrutura desse projeto, com uma proposta curricular especifica para essa 

modalidade de ensino. No atual contexto socioeconômico e principalmente cultural e 
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tecnológico vivemos em um ambiente de constantes transformações, uma sociedade 

globalizada. Assim, o processo de desenvolvimento das instituições de ensino entra em 

pauta, pois é através delas que se promovem as mais importantes formulações teóricas 

sobre desenvolvimento cultural e social. A pesquisa educacional ocupa lugar central na 

busca de novas práticas educacionais, transformando também o ensino, modernizando-o. 

Assim, a reformulação pedagógica torna-se fundamental no momento atual priorizando 

uma prática formadora para o desenvolvimento, onde a instituição de ensino deixa de ser 

vista como obrigação e passa a ser entendida como uma fonte de efetivação do 

conhecimento intelectual, motivando o estudante a participar do processo de evolução 

social como idealizador de práticas que favoreçam o processo. Nesse sentido, a escola 

deixará de ser “lecionadora” para ser “gestora do conhecimento.” A educação tornou-se 

estratégica para o desenvolvimento e para que isso se efetive com eficácia é preciso uma 

radical transformação. O professor deve levar em consideração que sua prática 

pedagógica exerce papel importante no crescimento intelectual do aluno, podendo ele ser 

o foco de crescimento ou de introspecção do mesmo. A qualidade do ensino está 

relacionada, muitas vezes, à formação do professor, que deve se capacitar para atuar na 

Educação de Jovens e Adultos. Essa capacitação deve ser reconhecida e valorizada, uma 

vez que esta modalidade de ensino acolhe jovens e adultos que não tiveram oportunidade 

de estudar em idade regular. Esse estudo apresenta uma abordagem qualitativa com dados 

descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, 

enfatizando mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a pesquisa dos 

participantes (LUDKE e ANDRÉ, 1986). Desse modo, a metodologia de base qualitativa 

prima pela compreensão das percepções e significados que os participantes da pesquisa 

atribuem às suas vivencias e realidades. Nesse sentido, esta pesquisa tem como base de 

investigação o método de abordagem qualitativa, entendido como a tradução do que não 

pode ser medido, uma vez que tanto a realidade quanto o sujeito, leva-se em consideração 

suas particularidades e seus traços subjetivos. Logo, o procedimento metodológico conta 

com a descrição detalhada das citações diretas das falas dos pesquisados através de 

entrevista semiestruturada aplicada aos professores, coordenadores e gestores das escolas 

pesquisadas. 

 

Palavras-chave: Projeto Político Pedagógico; Educação de Jovens e Adultos; Construção 

coletiva; Aprendizagem   
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